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Da sucursal da 
BRASÍLIA 

% "O relacionamento do go-
} verno com seu partido não 
* pode mais, em face da nova 
l realidade política brasileira, 
f ser caracterizado pela dicoto-
í mia governo—partido, o par-
\ tido do governo deve ter co-
,' mo programa as metas gover-
I namentais e o governo deve 
1 agir em inteira sintonia com 
í ele." É o pensamento expres-
; so pelo ex-presidente da ex-
; tinta Arena, senador José 

Sarney, dado como provável 
dirigente da nova agremiação 
governista, a se chamar PD 
ou PDS. 

A melhoria do relaciona­
mento do governo com depu-

i tados e senadores que lhe da­
rão sustentação político-

| parlamentar no Congresso é 
; condição essencial para o êxi-
* to do próprio projeto da aber-
J tura politica, segundo outros 
•I experientes parlamentares. 
, Para eles, assim, o PD ou 

PDS será prestigiado pelo Pa­
lácio do Planalto, não tendo 
por que repetir as mesmas 

í demostrações de insatisfação 
í„da Arena uma vez que, a par-
I tir de 1980, "haverá maior poli 
* tização do governo, atingindo 
| agora o segundo escalão da 
| administração pública". Es-
? taria próxima a volta da par-
| ceria dos políticos no gover-
i no, de que fala o ministro da 

Justiça, Senador Petrônio 
Portella, que existiu até 1964 

í e que foi encerrada, após os 
I acontecimentos de 1968. 

Prudentemente, porém, os 
ex-arenistas mala influentes 
se recusam a encampar a tese 
do presidente do Senado, 
Luiz Vianna Filho, para quem 
à reforma partidária deverá 
seguir-se a reforma ministe­
rial, objetivando melhor en­
trosamento do governo com 
as forças que lhe dispensarão 
apoio no Congresso, Na de­
fensiva, eles assinalam que, 
do ponto de vista do ministro, 
há razoável boa vontade para 
com os pleitos e reivindica­
ções dos políticos. 

O ministro mais criticado 
pela extinta Arena era o do 
Planejamento, Mário Henri­
que Simonsen, seguido de Ca­
milo Penna, da Industria e 
Comércio, pelo seu desinte­
resse pela vida politico-
partidária- Ma* as maiores 
queixas mesmo se dirigem 
centra ô chamada tecaoburo-

cracla, o segundo escalão da 
administração federal que, 
segundo afirmam, mant0$ a 
mesma postura dos tempos 
do Ai-5. T ^ 

QUEIXAS * : 

Durante este ano, no qua­
dro da abertura politicaras 
reuniões mensais da baneada 
federal da Arena foram i 
todas marcadas por vee 
tes críticas de seus intei 
tes à tecnocracia e, às veseay a 
alguns ministros. Simonfén 
deixou a Pasta do Platfejã-
mento, no segundo seme|p$, 
dando como derradeiro JB»-
texto para tal a vlrulênciaiM» 
críticas recebidas, numiÉtefl-
ses encontros. 

Nessas reuniões, o 
tro mais elogiado foi _ 
mente Jair Soares, da Beãsi-
dência Social. Apesar de.&a-
ver escolhido seus auxilfafles 
diretos entre velhos coflSflfc-
nhelros de equipe do Governo 
do Bio Grande do Sul, «ie 
dividiu os comandos regio­
nais das repartições a ele su­
bordinadas com as respecti­
vas bancadas arenlstas. 

GOVERNADORES 
A expectativa do Palácio 

do Planalto, segundo parla­
mentares situacionistas, é de 
que os governadores dos Es­
tados se associem ao mesmo 
esforço de integração. 

Porque, como lembram,os 
principais ressentimentos dfts 
deputados e senadores têm 
origem no distanciamento e 
até na hostilidade dos gover­
nadores para com as banca­
das federais do próprio parti­
do. O parlamentar, que se 
sente molestado nas bases» 
tende a agir contrariamente 
aos interesses das proposi­
ções do governo central, a fim 
de chamar a atenção para as 
dificuldades que enfrenta. 

Acredita-se no Congresso 
que os governadores dos Es­
tados farão todo o esforço pa­
ra não criar tais problemas no 
PD ou PDS — partido que 
substituirá a Arena —, a Õm 
de não gerar dificuldades pa­
ra a tramitação de projelos 
do presidente João Figueire­
do. Registram que o próprio 
trabalho de arregimentação 
de forcas para a nova agre­
miação Já importam em con­
cessões e mudança de ttate* 
mentoipara com os parlamen-


